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Chronica Oceidental 

Por um triz não começo hoje a minha chroni 
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“Todos os políticos atribuem grande importan- DE a 
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Napoleão. 
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Esretanto os nayios de Eduardo VII vão coa- Itando o Oceano. Às dus formidaveis esquadras do Avlmico o Medieranco reuni sehão 
ieiroR dita de aponio: São fqiarenta nainaide grande tonelagem que! serão Acompanhados por outros aumileres e torpedeiros e contra-trone- deiros, El-Rei, ar. D. Carlos, de bordo do teu Yacht assistirá de manobras "Tudo isto, fará com que algumas boas libras fiquem em Portugal, e its ni havesam de car se não fossem Os portuguezes quasi de todo falhos á boisa do comercio à Eae múlto em trair ctrangros masnão a sto em geral de rhetorica pois que, nem Amando ele já cá está, o sabem demorar. “Tema principal tem sido agora de conversas gões é artigos a abolição dos passaportes, que ta- inunhos incommodos cruçam aos que prétendem. sabir do reino por via maritima. “Os tormentos do Lazareto di 
Comodidades para 0s que nos viessem visit, ainda não seria o bantante ; Lisbon, como, ali, Feto do pai, havia de repararise pará receber seus hospédes'e não te Tia pouco que fizer poralaso Lisa cómo vai aiio vai em, infelizmente: Falará sobre a questão o arehitecto er, Adiice Bernardes, que é una aucto- rdade JA abeolua conseenia em que iv a 
do valor moral, educativo, social e economico da arte, torna poteiveis. numerosos erros, abusos € Yandaliemos, indignos duma nação que te pre- tende culta e esidenciados. na derdrpação gu rua, de interessantes monumentos a Baal ção dos: novos. Bairros, que tanto, poderiam ter dontmbuido para o embelezamento das novas ci- dades, no pejmento. das praças e. avenidas de grande circulação com ignbbeis abarracamentos ue se eterisatn, e na prolanação e imuulisação dê Jogares que deveriam Ser sagrados e excepcional. mente bélios, num paiz fadado, para ser o mais Dell do mundo, multplicando-se por toda a parte esses “exemplos, qual! deles o mis pervertedor do bom gosto é prejudicial à riqueza publica.» “Alirmaro quem tem o diréito de ablrmalso. À primeira condição para que uma cidade pos- sa ata estrampiços, É 0 04 ser Dela, to sô Dela, mas careciriic, ni 
mai é aecundario ineosvamente É pecminão ou porbibigão do jogo, que tão, discutido. outra vez vai sendo pelos Jorhas, ainda que muito pa- átamente, como comvem agora mestes calores intenso do mez de julho e até com calores maio res nas roletas dé 
“E que tudo sei dad “que tudo se faz agora com a serenidade nesta nos terra. Nem parsce que já anda ão perto à abertura des camaras. 1 udo aqui é socego. quando. 
na visinha Hespanha ánda tudo em effervescencia, Vejam os motins de Salamanca, diga-o o veres 
dor republicano sr. Martinez Veira, partidario do arrendamento do imposto dos consumos de Sala- manca, que, ageredido pelos grupos populares aetaltindo ds repartições muniapaes, se vi obri gado à saltar pela jabelia, Eracturou os ossos na queda. e ainda. foi, depois disto, barbaramente ialtratado. Na Ruisin 6 congresso dos semaivos. conseguiu. por. tal forma impressionar a opinião que muitos afirmam tor So “este: O assUmpro Principal da conferencia dos imperadores. Pard estes É que or tempos não correm que cjles possam gabar-se de, sur ás mil maravilh Avé o imtrojão do Sahará, invocando sua qualidade “de soberano, se queixa aimargamente em vista da sentença de” condiemmação proferida, contra elle pelo tribunal do Sena por flta de pagamento aos Jeus marinheiros Bara mais desesperar Thiogo 1, aS autoridades não consentem que sua amênte se intitule imperatrir. Um verdadeiro desastre, pobre sr Lebandy | Só por aqui é que tudo é socego por emquanto. O Verão. continua a mimosturnos. com um 
sol esplendido, até às vezes esplendido demais. Manhãs e tardes são deliciosis. E tempo das festas no ar livre, dos cyrios, dos ar- ras, das oiradass ; Esta aobreudo tem dado que flat, mois je todas, a que no passado domingo se ditetmou ém Villa rasca, com a assistencia do se D. Car- los. que foi bizárramente, recebido em casa do opulento Tavrador, sr José Palha, Pena fot que O 
cavalleiro Luiz do Rego, logo depois do primeiro fegro, quebrasse a perna esquerda, de encontro às tabods. Uma nodos no esplendor d festa. 
aaASEM O verão cominte. O socego É a fa 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
    

  

          

  

João DA Camara. 

    

  

O VELODROMO DE PALHAVÃ 
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O sARAGON» 

Novo paquere DA MALA REAL INGLEZA 
A convite dos srs. James Raves & 2 agentes em libbc da Ml fclIngleo, vitámos ho dia 17. do corrente o paquete Aragon de passsgem. 1 “jo para os portos do Brésil e Buenos Ay- 

res “À antiga companhia Mala Real Ingleza que pos- sue os trelhorek paquetes da carreira dá Brasil dotou agora a sua eaquadra com um novo vapor o" dragom, que é uma verdadeira maravilha" da 
“construcção naval, como tivemos occasião de vêr, 
tanto nas dimenções, como na perfeição e força. das quas machinas, bobre tudona riqueza e luxo das suas camaras, camarotes e todas is mais de= pendencias de um navio especialmente destinado. sopro Ea qui coisas mais belas para vêr o interior de “um navio deste genero, e quem tem fito m des a pastagem do Atlatico sabe bem como quasi Se esquece que vae sobre o salao mar, taes ão as comindidads é hoo de que se neta ro 
Mas por muito que conheça este genero de em- barcações, estes palacios uctuantes, prodi das ebnsttuições Mavnes, ficará, decerto mara Indo 20 entrar no Aragon cuja riqueza e arte rivalia Com os male afamados jtachd de serei dos soberanos ou de algum arericano milon rio, levando a estes à vantagem das suas enorme dimienções. Logo que se entra no Aragon desce-se por uma espaçosa escada, luxuosamente decorado, para o salão geral da 1» classe, que é tambem talão de concertos, de bella obra de talha em madeira à ranco e dourados, o pavimento coberto de ricos. tapetes turcos, rica mobilin correspondente, pano “o fundo uma bibiotheca para to dos paisogei- os, Este talão mede uns 12 metros de comprido. por 1o de largo. 
À Seguir a este salão é a sala de fumo, com- 

  

  

      
     

  

     

   
  

    

       



moda é lusa, parecida de talha em madeira 
CAR panarommiets, tendo tambem tm ist da 
idade do Borto. O tecto de vitraes e 0 chão em 
lindo parquet, Ao lado de fóra desta sala ha como que una galeria o ar livre onde tambem se fu 
joga. Dos lados é ao longo do navio, ha outras 
galefias ao ar livre onde os prssogeitos podem Fassear. Esta. commodidade, 5 à ilracêm os 
ándes paquetes das carreiras entre à Inglaterra 

E iAmarica do Norte, No Convez superior ha um grande es do, pa jogos Eyinnasticos tanto p 
Os camarotes, além de relativamente espaçosos, 

offerecem todas as commodidades de um quarto 
de cama Tuxuoso, de paredes e tecto brancas, em 
Seda Niavendo camarotes. mobilados de sophãs, 

Esrenaninhas, arandos espelhos, te 
tês camarotes foi occupado pelo 

escpresidente da Republica Argentina sr Pele- 
Bro que suguiu viagem para Buenos Ayres, 
TE Vodos 9s recintos do Aragon ha lu eestr- 

ca é além “iso em cada camarote ha um appa- 
Fé elesuico com lampada portatil que pertúite 

assair Je na cama ou ter mais luz do que 
Simca ordinariamente. q 
Cross e banhos, lababos, n'uma palavra tudo 

que a fygiene, à commodidade € o luxo podem 
Sigir de“modo que o mais commodista passa- 
ei£o tada tenha à extranhar na viagem. 

O calão de junar é principesco, havendo tam- 
tem dima sala de jantar para 45 creanças. 

“Sa de barbear e cortar enbelios; lvanderia a 
vapor é para engomar; gabinete photographico, 
pap 

SA Segunda classe olferece do mesmo modo gran- 
des Co pmodidades aos passageiros, é os Camaro. 
té Sala de jantar e todas as mais dependencias, 
Orilamentadas com riqueza e gosto. 

“A ereeira classe é tambem das melhores que 
temos visto em paquetes, oferecendo as commo- 
idades relativas. ps 
Nim paquete como o Aragon pode-se vinjar por prastetal é a impressão que nos deixou da Piitd que Nhe fizemos. 

  

  

  

  

  

  

  
  

    
  

   

    
  

  

  

  

  

  

  

Fabrica de tijolos, silico-calcarios 
da Bmpreza Ceramica de Lisboa 

Em 185 regiucou o Occineens () em suas 
aginas o estabelecimento em Portugal de uma. 

Fora industria ou fabrico de telha, processo de 
Marselha, como é vulgarmente conhecida, pela 
Empresa Ceramica de Lisbon, empresa industrial 
que então se orga ireeção dos. 
dis. Ricardo Loureiro, Eduardo Lupi é Carlos 
Bandeira de Mello, quê estabeleceu a sua fabrica 
em Amas terras da quinta do Bahute, proximo ao 
“cemitério oceidental, por ter alia materia prima 
de que caricia, marne argilovo Déste modo, se vulgarisou em Portugal a telha 
denominada de Mardsiha, hoje vantaosamente 
empregada nas consirucções. á one anpos vão decorcidos depois da intro. jueção desta. industria no nosso paiz, e já no. 
ans. passado. a Empresa. Ceramica de Lisbot, 
tendo procedido a demorados estudos, resolve 
adquirir 0 privilegi de fabricar un novô material ar. construeções, de blocos, tijolos e telha 
ico calcarina, de ha muito usado na Alemanha, com bom resultado. Para este fim fundou uma nova fabrica s'um 
terreno adjacente à estrada que vae do Seixal à 
Azeitão, proximo, de Coina, local escolhido por 
ali encontrar à principal materia prima necessaria para o. fabrico, à areia silciosa, de. grão fino, 
Aspero e pura ol quast pura. 
Com ninchiniomos especiaes, vindos de Zurich estabeleceu a fabrica em dois grandes barracões 

occupando uma area de 25 >< 258 aproximada- 
mente. Nam dos barracões installou o gerador de yapor, 
Babcock Wilcos, com 132% de superfícies de 

fecimento, um motor a vapor, Slchsische, 
Maschinen fabril, vorm Rich Hartmam Aktien- geselischafi, da força de 45 a Go cavallos, e um 
moinho de bolos suisso para polverisar a cal viva 
quo faz parte do fabrico. No outro barracão está o amassador, a prensa. 
dupla para à fabricação de tjollos ordinários, uma. 
prênsa de ralação “para tijolos de fachadas de 

       

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(o) Vide o Oesp nº 248 xo vim pag 291 a 258, 185 
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meios ainda ha de fnclitar e baratear as cons- irucçóe, como por exemplo os eliros impermeas 
manh. ns divisões ds casas, em vez de tabiques 

Folgamos de poder relatar aos-nossos mais éste progréiso, que importa grande econo- mia para as construbções, e que a Empucsa Cera- micade 1 aboa introduziá em Portugal, como ha Jo annos introduziu a denominada telha de Mar- elha de reconhecida vantagem 
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Centenario de Pina Manique 

(Coneuid   

E' deveras assombroso o desenvolvimento que 
atingiu a Casa Pia x 

Alem da aula de primeiras lotr 
ram-se cadeiras em que se profis 

estabeleçe- 

  

  

    

“linguas estrangeiras, para a regência dis quaes foram chamados proftstores eminentes. No ramo de selencins maheratcas é physico- naturaés estabeleceramse às seguintes nulhas “Mathematica, ensinada por José Anastacio da Gui, que actumulava a regencia dessa cadeira co a soperintendenia dos estudos Este súbio professor escreveu, para uso de seus alurmnos, um compendio de'arithmetica, à 

        

  

  O NARAGONH, NO ESTALEIHO, VISTO DE PRÕA



    

      

   

6 novo paquete “Aragon, da Mala Real Ingleza 

e paes ana ocArNaaENaTEnam      

   
UM CAMAROTE DE LUXO 
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Fabrica de tijolos silico-calcareos da Empresa Ceramica tl Lisboa 
    

    

CARLOS BANDEIRA DE MELLO FABRICA DE “TUOLOS SILIGO-CALCAREOS    

de Bezout, o qual se usou em nossas aulas de — guns princípios de contabilidade. commercial, o 
arithmetica e aligebra até ha poucos annos. je-tudo. constituia preparatorio para a dula de 

la por Vicente Antonio de Oliveira. Commercio, já estabelecida desde o tempo do 
ape a Ea ANTE Era qa a E CO sd E a na E RR ED pe Me 
asi É úmar é armação teia. Asudenio de Soa og o enino ce Crie ds ca 

o Matos Jog enseada Go fa Sa cr LA qe 

     
           

      
      

Francisco Ferrer. fessou 0 ensino. do allemão, que teve cadeira. obstetrcia. E 
“Astronomia, regida pelo oficial de artilheria especial no Castello; e alem testa se ensinavam Aqui findava o quadro esplendido das discipli- 

Custodio Gomes Villas Boas. Este abalado ma. às linguas latina, franceza e ingleza has professadas no Castello, mas [oi muito mais 
“ihematico foi o traduetor do Curso matiematico, Juntamente com o allemão se ministravam al- longe O intendente nó seu acrisolado affecto ao 

      FABRICA DE TIJOLOS SILICO-CALCAREOS — VISTA INTERIOR — OS CYLINDROS DE ENDURECIMENTO.  
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estabelecimento que credra e no desenvolvimento “as sciencias e Delas-ares. Tara remate dos estudos, ministrados nas aulas. da" Casa Bis, mandavam-se os orfios frequentar às escolas superiores não só de Lisboa e Goimbra, ias ate do estrangeiro. No hospital de 8. José, onde já nesse momento havia algumas aulas de medicina e cirurgia, am os alumhos continuar os seus estudos dessa stien- Cia: Mas, porque o intendente sabia que cram bem ininguados ente nó mesmo na Univeridad os conhecimentos da arte de curar, estabeleceu em Londres, Edimburgo e Copegngue accomoda- qÕES convenientes. para receber 0 alumnos que andou durante alguns anos para cssas cidades, alim de se instruirem, nas respectivas universid des, ns degrados da! seen mea Em Cope. ue é Edimburgo se desenvolviam principal. Sente no estudo de obatetrici, que er ramo de cirurgia pouco protundado, até então, nas outras escolas. Desses paires vieram depois os alunos, torna- dos já médisos lumosos, oecupar nas diferentes Iocahdades do. paiz os lógares de plyesicos (era a desnação que Re dava em carencia de diplomados manti 

  

  

  

  

  

        
  

s médicos) que a 
vagos Erequentaram outros alumnos a Academia de Marinha e a de Forticação, Artilheria e Desenho, por essa época inauguradas em Lisboa; a aula de Pilotagem, as escolas regias” de. phlosophia é 
ego, te! 

E No Castello se creou uma aula de desenho, que ao degnte tomou largo desenvolvimento e passou ser denominada Aeudemia do Ná Como pelo nome evidentemente fica in Havia pão agudema uma aula destinada le modelos vivos. Isto, que para a actu passa despercebido, conitítuia para aqueila época “uma jnnovação de tal modo arrojada, que só Pina. Manique, com a quasi ommipotencia que possuia no rele, seria capas de se abelançar à fazer. Ão 

  

  

  

  

«mesmo tempo marea tal academia o início do es- tado aciona do desenho e pntara,Hertado Já 
ias cado ! Ca tola, prinivamen estbelsda, po tao, pesca Poe dep para o prosimidas des de 8" Camillo de Lelis, em Lisboa, afim de e nora HE accoavêl abs muitos eddanrs, pacas à Gas Bs que accoream a ela Ne pesto bue quê las di Caia foram Me o sau Comigo requentadas por indios eum E que e ro td ai que cotaparaa 4 er exclusivas pará 
os ortãos, E mesmo de Suppor que no Castello one a par dos ortdos desvalidos por Eobe De a Cedo lei e poelonits to crenças cj fam agaván pata al os erin. Pelg menos encontra. ESP Ri das doer postciores Ri CD envoNiinesto quo a ana detida do NE tra ado nos entadda de bear aca complemento da educação aruntico dos PAS af pap “io acc Gt Hoi uma Escola chamada lo de (So Aa opa arauto qnd Cc piores que tiremossfesta pos nie etrais them pobres 

ara lino o prótóios ee 6 ca boo ua ari de rd fo, chuendo Jota Cera do de Rosa que elevou Colegio de elas: das é a iara: DM str fores iso boca rabeta ya Ma Dias, Maxiio Pauino dos Reis é pincifalmente 

   
  

  

  

     
  

  

      
  o famoco Domingos Antonio de Sequeira, o maior intor portugueê. PE afete bitimo o excellente quadro existente 

  pa a end Sa Fabio exsêuta para Coen dação nua Ca pie De Púnlio dos Res exitem alguns quadros ativos a solenidades da Casa Pl quenctu o deter o als ut Setbele mento, ua tambem a escola de Roma um gra: itineto, chumado Vale, que trabalhosa ed à bm culpa Solo Josdd Apr, Go clebidado o aê tempo: use do Gana hun star de as Budad em mara d Casa pose 
ao, Pague chagou a Ligo aegundo documento 
Ge tteos 4 vista, em 3 do setembro de 1708, palhas de pura escutar 
ra Roni derem Susirno palrelo do Que. 
ne Em! Coimbra fundou o Inrêndente o chamado 

  

  

  

  

  

    

  

  Collegio de Seiencias Naturaes, onde ortãos que freque nas da Universi- dade. Chegou à conter este collegio sessenta é “dois alumeos, e foram muitos os que alcançaram o bacharelato, « até bastantes se doutorara tem Coimbra, como depende ilimento ou convento de reli- joão de Deus Destnavam so estes os0s, pelas regras da sua ordem e natural vocação, ao. alivio dos enfermos, de quem cram desvélados enfermeiros, Parece ao Intendente que muito melhor cumpriram seu voto duesis- ncia carinhosa. á humanidade, aqueles frades que fossem medicos, é, para a realisação de tão Bello pensamento, fez matricular na Universidade os religiosos que ianifestavam mais decidida vo- Sação para o estudo e muitos deles alcançaram o Bacharelato em medicina. Outro ramo de bellas-artes lhe mer gialsimo Guto é dedicados ina Manique, pelas suis funegões de intendente, era o inspector de todos os theatros e diverti mentos publ roveitando as amplas faculdade deste encargo, concorreu poderosamente para à edificação e progressos do thentro de S. Carlos. Começou à Construção do thcaro em 1793 E “m poúicos mezes abria as suas portas no público lisbonense, ancioso de ouvir boa música. “Ainda abtes da conclusão do theatro realizou o intendente um grande concerto musical ivum dos salões do Castelo, para selernisar O nusci- qpêno da prince da beira ia de D. Carlo Joaquina. Cantou abi Luiza “Todi, uma das can- toças mais celebres do mundo. No theatro de S. Carlos, ou por influxo d'elle, se formaram os nossos doi maiores genios mi caes — Guilherme” Cossoul e Marcos Portugal. Deste ultimo até se diz falsamente que oi alum- no da Casa Pia. À protecção que lhe dispensava Manique daria por ventura motivo à tal asserção. “ Tarmbem se VÊ por um documento que nos ul- timos tempos da Casa Pia do Castello sé estabe- ceu uma escola musical que fornecia musicos para as bandas militares.» “Estes trechos do elogio feito pelo sr. Cesar da Silva, fazem bastante luz, para que à lia se possa vêr nais claramente o válor de Pina Manique e o quanto eile contribuiu para a educação publica ha “im seculo atraz, dotando o seu pais com um es tabelecimento de ensino tão complexo quanto pra- tico, é que pelos tempos fóra tem vindo desen. tranhando-sé em preciosos frutos. 
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neoprene — 

Congresso de leitaria, olivicultura e industria 
do agoito 

EXPOSIÇÃO NA REAL TAPADA D'AJUDA. 
Conclusão) 

As installações especiaes eram reservadas aos 
gados e às máchinas oleicolas, que, como já refe- 
Fímos, estavam tambem disseminadas pelo Pavi- 
Ihão Central. : 

Este recinto, devéras elegante é proprio para 
exhibições delta natureza, encerrava todos os 
machiismos, instrumentos e productos das duas 
industrias que constituiam o objectivo do con- 
gresso e da exposição —a dos azeites é a dos lacti-. 
cínios, ambas de énorme importancia para o fu- 
turo do pais, 

Para este pavilhão convergiam, pois, às atten- 
ões do todos os visitantes, atrahldos pelo desejo. 
le avaliarem de visu O progresso desses dois 

ramos da technologia rural portugueza. É, com 
effeito, muito havia que admirar, não só pela pro- 
fusio das machinas é dos productos, mas tambem, 
é imuito especialmente, pela perfeição do fabrico, 
quer dos lacticinios, quer dos azeites, uns e outros. 
evidenciando enormes progressos ma sua mank 
pulaç 

Na ligeira visita que fizemos a 
judemos notar às magnificas install 
rica Nacional de Lacticinios, do sr. Souza Mon 

teiro, da Veiga de Sattam, que apresentava man-. 
teigas e quéijos nacionaés de typos Cheddar e 
Flamengo, tudo disposto num (ndissimo cs 
juncto dá Vaccaria Normanda; da Escola Na 
nal d'Agricultura, que expunha, além de manteiga, 

ijos nacionaes é emitações estrangeiras, ines 
Romano, Serra, Victoria, Flamengo, 

G des de” queijo Prato) & Quartiola 
(imitação do Camembert) Estas variedades de. 
queijos foram fabricadas sob a direcção do ar. Mi- 
chel Gramegna, prático italuno contraciado pelo 
governo. 

  

  

    

     

     

  

  

  

  

  

O TER a 
e musio, o e Prato, E Pegada a la oca tara ade coa orestande A dos ara. SirotC cr ques e 
ciação dos machinismos mais modernos e perfei- a coupe indi is e aia e da leis, es coro decqniadores fios prensus despatadeira Litro, batedeira; dêsorado! malatador de prato to é vadias para leer Se Cas P 

O visao podia sir ao funcionamento de od, ss ppaelios manobras ep toda 
sra, Street de Ca para ali fabricar manteiga, que er aviimento pda pelo adiar REG eRo CR da Jeca ooniadeai aos ara Sae /C O úrico na e ana O La fade rato As canas A 
a Be desabav roque Aqui cmo cris es Capa da O do oiee ql ap resentâva disuttdaicas bato CER nr fe cr Separar de Stoeitoiio deipa ad é Dates as a ai oa a Limited, desmútadetas Movies Hlerberr Wo 
Chnsels! do Porto, desnatadeiras eSvenss Burr 
usier Wai dêsmatadelio, batedeira a el Teto pára jote aboriets + Alencar Bultic Sec ER rosa solo eita «lalds “Bio Ave de Capalho, & 6 (iemão, de 
Lisboa, desnatadiasa Feutonias MelahioriSórdi, ce Gogo eat Ala val, ale dor «Sor, vasilias é utensiios de liar men Erires malaçador de prato rotativos Golos Di queijos; Francisco do bAlmeida Bloençã do Las Re Asa cociplota e digna de especial referencia a a insildçto do dr oséde Casta Portugal que extbia tias de machlias e vrensios empre! dados na manipuinção da muancia é do que, ias a are Eai a é e a Ron o distineto expositor, que desde ha amnos a edad da for ata for cede ao desenvolvimento daquela industria. dep o ea taça da Joha/M, Sumace & GQ onde se notava, entes autros apparejhos, às desoutaderas«Brincéca VIE cor Apontamos ainda às instalações da casa Viava poço 6 Grab canto do ias tam pa azélo o tasca, fas por Jet esteniliaão é 
para manteiga; da Associação Proteetora da Pri-| eia afandia que cepas Ferraço das criênçãs no lactrio aquela benemeria, ind 

valiosa e   

    

  

  

     
          

  

  

  

  

  

  

    iro &C; é dr. Hugo Mastbaum 
apresentaram curiosas e valiosissimas install ça de apparelhos para analyse dos leites « seus 
vados, Olferece-se-nos agora ensejo de alludir a 
duas, conferências feitas pelo dr. Mastbaum, no Pavilhão Central, sobre leite « atas falsificações, 
conferencias praticas, sobremaneira interessântes é que attrabiram grande numero de lavradores e 
de agronomos, anciosos todos de ouvirem aquelle disineto chimico que, durante a sua já longa per- 
manencia no nosso púiz, tem produzido trabalhos de ato alo, muitos dos quis se encontram em 
publicações avulsas, largamente apreciadas. 
PNo Pavilhão Central havia ainda à notar as innuimeras instaliações d'azeites, dentre às quaes notamos a do s% conde de Pinhel e as dos 
srs. dr, Pereira Guimardes € Lemos Junior; a exposição de variedades de batatas e de semén- 
tes de prados, da casa Cayeux. & Le Clerc, de Paris, e Eduardo Placido, dê Lisboa; adubos árti- 
ficines, lãs, materias córantes solidas e líquidas pára mantéiga e queijo; linhagem & espartos, et. 

“Sobresahia entre né instalações a do sr, Cârlos Correia da Silva, representante das casas con- 
structoras das deinatadeiras «Melortes e que ex- punha além destas um desfacelador d'astitona. 

Na exposição Bgorava também à Fabrica Al mínio de Villa Nova de Gaya. A imprensa apeicola fez-se representar brilham 
temente maquelle certamen, visto que alí tinha. e nn ida eica crdofpa Nela figuravam o Potetim da Sociedade Portu 
gueça de Medecina Veterinaria, Portugal Agri- 
Gola e Revista Agronontica, que receberam do jury respectivo “a medalha douro; Gajeta das 
Jldeias, Carteira dum Veterinario (into de 1 
M. Alves Torgo), que tiveram medalha de prata; 
Boletim do Agricultor, Boletim da Real Sociedade 
Nacional de Horticultura e Polha de Torres V dras, que foram contempladas com à medalha 
bronze, 

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

       



                          

Na impossibilidade de darmos a lista completa 
dos expositores dizeites e de Icticinios, cujos 
dos los mereceram altas recompensas po parte 
Voe respectivo jary, desejando dar úma idêa 
dos Lee muto Drive da magniicencia dos pro- 
Astosespostos pertencentes dqueliasriquissimas 
Sds apresentamos apenas Os nomes dos ex- 
dotar Hab ques couberam os premios honra 
De rsedalhas douro, peralisando-nos  sobre- 
maneira a omissão que fazemos. dos nomes 
aqueles que tiveram fecompensas maiá modes. 
AU Cacdsder do espaço e a indole da nossa 
Feita no nos permite porem, maior det 
altimento. 

Segue ita dos expositores que foram pre- 
spiados om o premio “Je honra é com medalha 

   

  

  

  

AgerTES 

Alberto Fontes, Ceia; Domingos Tasso de 
gusiredo, Certã; 1. Michelon & 1. Combemate, 
Siiferrarede; dr. Zeferino Falcão, Constancia. 

MEDALHA DE OURO 
Abel Fontoura da Gosta, Alpiarça; Abel Hypo- 

ra Aonde indo Foláad Moreno, Condes 
o nei da Cost Atala do Gavião: 
Antonio deco fo, 87 Geo (Oliveira do Hos- 
pa Ge go Rar Add, 

a do Douro; Conde da Guarda, Lisboa: Conde. 
es do Doo ain Comida de Demalva 

Sena logo Uibno Correa de Oliveira 
do tando Rernandes de Oliveira, Serpa 
Merc iico As dona Fei 
de caca as Baer, Sobral de Mourá 
o e ac Castelo Branco; do Hen. 
aa ASermeo Eai; Jorquim Nunes. Coreia, 
e oe Puscioal Sb Faro, Moura Josl 
A. Oliveira Soares, Evora; D. José Augusto Gi 
Ao uam” Rosé da Calça é Pina Camara 
Sar José. Felix Péreiro, Chomuses 
gn Ge Bora Macedo Mein Pot 
Dib Bento Serpa José Lopes Burgos, 
Estilo francos José Lopes Flores, Ferreira do 
Saco oo Rego, Bra. Condeisa; dr M 
Lee rorês Rosas Carasens; Manuel Men 
e Eoaã Roberto Avisto. Feio de 
ds is ans di Solano Abreu, Abrantes; 
SArbo imaites, Tomar Viuva Fernandes, 
Soneira & Filhos, Sera, 

AZRITONAS 

    
    

  

  

  

  

  

  

  

             
     

  

  

  

  

  

GRANDE PREMIO DI HONHA 
José da Conceição Guerra & Irmão, Elvas 

Abel Fontoura da Costa, Alpiarça; Alberto Fon- 
red eia, Antonio Joaquim Mendes, Elvas; Bal. 
iiizar Borges Correia, Pins; Condessa de Penalva 
Alva, Fatela 

NANTRIGAS FRESCAS X SALGADAS. 

  

omaNDi: presto DE moNRA 
Jofo Diogo Cabral Mascarenhas, Povolide, Vi- 

zeu; visconde de Nandufle, Tondella 
MEDALHA DE OURO. 

Pinho, Soares, Leite & Ca Macieira de Cambra; 
Almeida Reis & Ca, Vouzella; Alexandre de 
Sousa Botelho, Campo Grande, Lisboa ; Francisco 
Avgusto dOliveira Fei Luiz de 
Sommer, Lisboa Jos 
dtAncora; Alíredo Mendonça & Ca, Angra do 
Heroismo; José Francisco Grillo & Irmão, Lisboa; 
Sousa Monteiro, Veiga de Sattam. 

quenos 
GnANDiE PREMIO DE HONHA 

  

  

     
  

Manoel Nogueira Ramos, Goes; Alberto Fontes, 
Torero, Ceia; visconde de Nandufie, Ton" 
dela. 

  

MEDALHA DE OURO 
  José Domingos Fernandes, Beja; Francisco 

“Tavares d'Almeida Proença; Luiz de Sommer, 
Lisboa Alexandre Leite da Gama Bettencourt, 
Vellas, ilha de S. Jorge; João Borges Velho de 
Mello Cabral, Ponta Delgada. 

LEITE ESTERELISADO E CONDENSADO 

  

   

MEDALHA De OURO 
“Associação Protectora da Primeira Infancia. 

Lisboa; Férreira da Costa & CG. Lisboa ; Societé 
Suisse 'd'Industrie Lactiére, Lisbon; Societé des      

O OCIDENTE 

  

Aipes Buntises, Lisboa Lapp & C% Frbovtgs 
Rebe UR opa Ro É O Brand jury encarregado de apreciar os rela- tos des: Jari parciass conferd os seguintes Premios ie De Sua Migentade El-Rei pra, 20, [ie de Sommer. De Sta Magestdo a Rainha D, Amei, oreira do prata do ds Alberto Fontes, 1 Si Magestad à ana D, Mari Pi, juro de ral é prt, o st Vscondo de Naná Da” Real Assotiação” Cenral da. Agricultura Pottuguera, magnifico fructiro de praça cinre: inda, HO, eiio mantelino, em alto relevo, ho de lexandra Leito da Gaia Bercencourt Da “Camara Municipal de Lisbor, fo 
cristofi e vidro da Bohemia, aos herd de da Aya melado, ES rapido esboço do congresso e da exposição de lara & de oliviculura, de ovo Felisiuimos a direcção. da Real Associação Central de Agricultura pa forma brilhante como SEM CS a, fra cujo progresso Mitos 6 walcade esfor= gos Bata aobodiação tem empregado, mercê da Acividade, inteligencia e acrfoltdo patriotismo dog seus directores. Tão queremos encerrar estes. rapidos apore E Rim areliteero sr Rosendo Carvalheira, que dirigia à consuação dos pavilhões, deixando il assine: Ja ta: poderosas acldnds cics xidenciadas pd Um requintado, cunho artístico 
com subor aecentuadamente rural. 

  

jarro de cristofle e 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

nozeNDo CARvaLHEImA. 

As nossas homenagens estendem-se tambem ao 
ilustre agronómo, sr. Diogo de Castro Constancio. 
je, com rara dedicação e extraordinaria actívi- 
dk, desempenhou & alto cargo de director 

techáico da exposição. De muito lhe valeu, justo. 
E aizêlo, a prestante collaboração do disuncto 
regente dgricola, sr. Placidino Augusto da Silva 
Caldas, que, máis uma vez, demonstrou as suas. 
qualidades de administrador exemplar, energico. 
“profundo conhecedor de todos os ramos da 
agricultura 

  

1.A, Mactvo p'OniviaRA 

resp 

LITERATURA RUSSIANA 
O TENENTE JERGUNOFF 

Emilia nunca lhe dava contas do que fazia ou 
do que deixava de fazer, « ás suas perguntas res- 
pondia ella sempre de modo evasivo é como se o 
Não tivera ouvido. E, circumstancia muito mais 
agravante: uns certos aposentos da casa de ma- 
dame Fritsche, casa que parecia aliás ser espa- 
çosa, supposto que observada da rua apresentasse. 
ápenas o aspecto de um casebre, eram-lhe sem- 
pre vedados. 

  

Apezas de tudo isto, a assiduidade por parte de Kain NWasslewitsch não abrundava” pelo con- tato, as suas Visitas tornaram. cada vez m irequêntes; é munca al encontrava yivalma 
sonieava-lhe aliás à vaidade, à poria por parte 
die Elia em lhe chamar Florestan, e ao repetir= 

    

  

Ile ella que era um homem de formosura nada vulgar, aflirmando-lhe que tinha uns olhos de ave. 
do paraizo xI 
Uma vez, em um ardentissimo dia de verão, es- 

gueirou-se"Kusma. Wassiljewitsch 4 hora do jan- fi havendo passado toda a manhã é torreira do 
tola tritr com Fonecadores e operarios moido 
E estafado, e foi barer à portinha d'aquelia casa 
dão mm conhecida O A 

Tupou à portas foi admittido. Deu entrada 
assim chamada sala de visitas, é atirou com 
para cima do sofá. Emilia sentou-se a par dolo 
Eips-se a enxugar-lhe com 0 lengo a testa ba- 
nada com 0 suor. 

“o yens tão cançado, meu amorzinho! Estás a 
escaldar! disse com modo compassivo. Valha. 
Deus! Nem ao menos desabotoaste essa gola! 
santo Deus! como lhe bate 0 coração | Venho derendo de todo minha oa arquejou 
Kúsma Wassilewitsch. Estou em pé desde ma- 
drugada, e para mais ajuda, com este sol ardente 
a estaldar-me os miolos! Uma lastima! Eu à que- 

  

     
  

  

  

  

  

     
Peg para cat, e aquela cof e fornecedores 
A empatar-me ag vazas, Mas. aqui, em Vossa casa, 
atdlresto into até imvadirme uma somno? 
E ahi? Quem te péga? Deita-te é dorme, 

'meu anjinho, ninguem virá estorvar-te. .. eso era bem bom, mas às conveniências... Tora, as conveniencias! Deita-te à dormir, NO eu, êmreanto... volte... como é que sê iz em Tusso?. vou cantar a cantiga com que 
se a cá na. eh os meninos E Baju, ba- 
Jus, bajul... Dorme, dorme, meu menino, pe- 
ou cla cantar. E 
O que me appetecia agora era um copo de 

aguia o itens um om copas ão resina! 
e limpida como cristal!» Egpera ah primeiro, 
Conte pôr uma almofada debuixo da cabeça... 
E mais Jsto, por causa das moscas 
Etestendeulhe um lenço sobre O rosto. 
> Obrigado, meu cupidinho... É agora vou ver se passo pelo omno.. uma migalhinha. 

usina! Wassiljevitech fechou os olhos e ador- 
“SC Dorme, dorme, meu meninov, cantarolava. 

a Emilia, bimboleando-se para cá” para lá, & 
findo-se da canção de embalar meninos e dos 
deus cio a cluda eu o 

“Que ereança tão taluda eu aqui tenho: dizia : Que tâmanhão! 

  

  

    

    

   

  

(Comtinia), M Macrvo. 

cs aaa] 
NECROLOGIA 

JOSÉ RIBEIRO /VIEIRA DE CASTRO 
Falleceu do dia qdo corrente em Fafe, sua terra 

natal, 0 sr. José Ribeiro Vieira de Castro, uma. 
das individualidades mais distinctas na finança e 
no commercio da segunda cidade do reino. 

Director da Companhia dos Carris de Ferro do! 
Porto e da Companhia de Fiação e Tecidos de 
Fafe, à qualquer destas emprésas prestou rol- 
vantes serviços com a sua fina inteligencia e vi- Soros actividade. E 

“Tendo estado no Brasil, onde adquiriu bons. 
meios de fortuna, regressou a Portugal por 1870, 
é em vez de gosar essa fortuna sem preoceupa: 
ções e trabalhos, como tantos fazem, o seu animo. 
dio lhe consentiu a ociosidade, é antes se dedicou 
à novas empresas, por que isso estava no seu ge-. 
nio trabalhador é activo. Da eua inteligencia e 
actividade são testemunho as companhias de Car 
ris de Ferro do Porto, e de Fiação e Tecidos de 
Fafe. 

Fo 
devem. 

Vieira, de Castro soube nobilitar o seu nome 
pelo trabalho inteligente, como o tornou querido 
Belos atos de benemerenícia de seu caratos bom 
e honrado. “APROVA está no sentimento com que toda a 
cidade do Porto recebeu a notícia da sua morte, 
assim como em Fafé, onde falleceu. 

O sr. José Ribeiro Vieira de Castro, era pae dos 

  

    
   le a alma d'essas empresas, que muito lhe 

 



        

JOSÉ RIBEIRO VIEIRA DE CASTRO, 

ars. Americo Visira de Castro, engenheiro é sub erente da Companhia Carris de Ferro do Portos E dr. Armando Vieira de Castro, afogado, «Re ini do se Tanque Agito Ribeiro Veia do 
Centro Commercial do Porto. F 

  

tante carreira política 
Morreu na força da 

é por adversarios, que. 
é qualidades de caracter 

Villaverde afirmou a 
vernador civil 
dos estudantes e 

  

  

  

  

  

Di RAYMUNDO. VILLAVERDE 
MARQUEZ DE POSO RUBIO 

No dia 16 do corrente noticiou o telegrapho a morte do marquez de Poso Rubio, D. Raymundo dido por Canoyas, 
  

  

  

Villaverde, que ha pouco deixara a predios ciu do governo hespadhol. E Uma congestão cerebral victimou em poucas. micas do ps é a moi horas o notavel estadista hespanhol, chefe do par- 

  

tido conservador, muito dedicado á monarchia, de gue deu sobejas provas na sua curta, mas impor 
ay respeitado por amigos conheciam 0 Seu taleito 

Madrid, stabelecendo a ordem, o que mais chamou sobre elle a attenção da corba, que em 1905 0 encarregou de formar governo, tendo elle já sido ministro do reino, no Rabineté presiz 
O seu governo foi sério, de política moderada, visando a aproveitar bem todas as forças econo” 

marinha e com o exercito, incompativ 

    

MARQUEZ DE VILLAVERDE 

situação da Hespanha. O partido militar não se conférmou' com tas medidas gotarnatvase so reparou à queda do gabinete Villaverde, à que Enecedeu Mai E E Villaverde voltou ultimamente ao poder, mas o css ferem Ji de ponto io, Penido pela coligação dos partidos lieral e cepublisano. À “morto da” Vilavende deixou Maura 6 em campo como chefe do partido conservador. 
Eca ace 

Rectificação 
Por confusão sahiu errado o nome do fallecido: reneral Claudio de Chaby, em O numero antece- lente, o qual deve ser Cláudio Bernardo Pereira de Chaby, e não como ali se Iê 

  

    
apreciavei | 
Sua energia, quando go- reprimindo os tumultos.        

  

  

ar as desperas com à   

  

  ANTONIO DO COUTO — aLrAvaTE | 
Premiado na Exposição Universal de Paris do 4900 

  

  

Magnilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras,     

  R do Alecrim, 444, 4.º (4 P, 

PHOTOGRAPHIAS 
A Redacção d'O Ocemente acceita photographias de todos os assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acom- panhadas das indicações indispensaveis para o respectivo artigo. 
e 

FABRICA v: MOVEIS no PORTO 
DE 

REIS & FONSECA 
Com offcinus o deposito em Lisboa 

Completo sortimento de mobílias é estofos em todos os generos é estylos | 

iz de Camões) — LISBOA 
  

       

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 
LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LIsgoA 

NOVIDADE LITTERARIA 

TERRA ALEEIA Cuntosde MAXIMO GORII EE Dirce Fociro Pot Macro Davper = Ano 2 Mater = Ac Pei” | Traduzidos por Hemrigue Argus Junior Ereacios de Belo Rebelo Albino Forjaz de Sumpalo Um elegante vol de bel iara, iutrado com 2 retratos 3 ri, pelo corcelo Bio rele “00 A À venda na Emprosa do OCOIDENTE, Lisboa 

        Mano Gon 

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 

LISBOA se 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarínhos e punhos, carteiras, malas para. 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS ARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouparia por me. 
  

  

PIQTOGRAPHIA FERNANDES 
NOVIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 

REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 

  

  

  

Trabalhos fór» do ateier 

Photographias de animaes, paisagens, Jardins, 
Interiores, ete., ete. 

  

Lisboa — Rua do Loreto, 48 — Lisboa 

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à VExposition Univorsello 
do Paris do 4900 

Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 

Prix 2S francsou1£ 
Editeur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal 
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